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RESUMO
A Amburana cearensis é uma espécie nativa do Nordeste brasileiro com importância ecológica, econômica e social, mas em processo de extinção pelo extrativismo predatório. Assim, este trabalho objetivou avaliar a taxa de sobrevivência da espécie em um plantio experimental em Macaíba, RN. A sobrevivência das mudas em campo é um indicador fundamental para projetos de restauração ecológica, recuperação de áreas degradadas e silvicultura. A taxa de sobrevivência observada no plantio foi de 21%, considerada baixa, indicando a baixa resistência das mudas ao estresse hídrico pós plantio e às condições climáticas adversas, como alta temperatura e incidência solar. A Amburana cearensis pode apresentar variações significativas em sua taxa de sobrevivência, dependendo das condições ambientais e de critérios técnicos de implantação. Apesar de ser uma espécie nativa do semiárido brasileiro, o plantio de mudas em condições edáficas e climáticas severas requer um planejamento criterioso para a obtenção de taxas de sobrevivência satisfatórias. 
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INTRODUÇÃO 

A Amburana cearensis (Allem.) A. C. Smith, da família Leguminosae (Fabaceae), popularmente conhecida como cumaru ou amburana-de-cheiro, é uma espécie nativa do Nordeste brasileiro que apresenta múltiplas utilidades. Possui madeira de boa qualidade, com diversas finalidades (FARIAS e MELO, 2020). É utilizada na medicina popular, com propriedades farmacológicas (ALMEIDA et al., 2010a; PEREIRA e SILVA, 2025). Apresenta vários compostos utilizados na indústria cosmética, farmacêutica e alimentícia (ALMEIDA et al., 2010b; SILVA et al., 2020).
 Contudo, há uma preocupação em relação à preservação desta espécie, pois apesar de sua importância econômica e social, devido ao uso de sua madeira e da grande utilização de partes da planta na medicina popular, pelas populações carentes da Caatinga, essa espécie encontra-se em processo de extinção pelo extrativismo predatório (ALMEIDA et al., 2010c). Além disso, o crescimento da espécie é considerado lento, com médias de 34,83 cm de altura e 4,92 mm de diâmetro do colo aos 12 meses de idade (SOUZA e SOUZA, 2020). Desse modo, a avaliação da sobrevivência de uma espécie plantada no campo é um indicador fundamental para plantios, projetos de restauração ecológica, recuperação de áreas degradadas.
A Amburana cearensis é uma espécie importante tanto do ponto de vista ecológico quanto econômico, sendo considerada potencial para bioprospecção e desenvolvimento sustentável (CARTAXO et al., 2010; PEREIRA JÚNIOR et al., 2014; SANTOS et al., 2018). Inclusive, foi considerada entre as espécies prioritárias e promissoras para pesquisa científica pelo projeto Plantas do Futuro, apoiado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), que efetuou um amplo estudo sobre o potencial de espécies nativas da Caatinga (PAREYN, 2010). Diante disso, este trabalho objetivou avaliar a taxa de sobrevivência da Amburana cearensis em um plantio realizado em uma área experimental.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados de sobrevivência foram coletados em um plantio de Amburana cearensis realizado na Área de Experimentação Florestal da UFRN, localizada no município de Macaíba, estado do Rio Grande do Norte. O local possui solo do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo, com textura arenosa, e topografia plana, fortemente drenado (IDEMA, 2013a). O clima é uma transição entre os tipos As e BSw da classificação de Köppen, com temperaturas elevadas ao longo do ano e estação chuvosa de outono e inverno. A temperatura média anual é de 27 °C, sendo a máxima de 32 °C e a mínima de 21 °C. A precipitação pluviométrica varia entre 800 e 1.200 mm por ano, sendo caracterizado como clima sub úmido (IDEMA, 2013b). De agosto a fevereiro as precipitações médias mensais são inferiores a 100 mm na região, delimitando uma estação seca com duração de seis a sete meses (EMPARN, 2025). 
O preparo do solo para plantio compreendeu gradagem em área total. As covas de plantio receberam 3 L de esterco bovino curtido. Foram plantadas manualmente 56 mudas em espaçamento de 4 m x 4 m. O plantio foi realizado no início de julho de 2024. As mudas receberam mulching de capim seco visando conservar a umidade e moderar a temperatura do solo, bem como controlar a mato competição. No primeiro mês de plantio, as mudas receberam irrigação complementar nos dias de estiagem. 
A taxa de sobrevivência foi avaliada aos 10 meses do plantio, sendo determinada pelo percentual de mudas sobreviventes em relação ao total de mudas plantadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se no plantio de Amburana cearensis avaliado a taxa de sobrevivência de 21%, esta sendo considerada baixa. Entre as possíveis causas da baixa sobrevivência, está o período de plantio, podendo ser considerado tardio e coincidente com o período de escassez de chuvas na região, o que pode ter comprometido o estabelecimento das mudas. É possível que a irrigação complementar não tenha sido suficiente no período inicial, que é crítico para o enraizamento e a sobrevivência. Ainda, é possível que a baixa rusticidade das mudas tenha comprometido a sobrevivência após o plantio.
Segundo Lima et al. (2015a), a Amburana cearensis é considerada uma espécie de baixa taxa de crescimento e sobrevivência. Os autores avaliaram 20 espécies nativas na recuperação de áreas degradadas por mineração de piçarra na Caatinga e encontraram menores taxas para a Amburana cearensis, concluindo que ela não é adequada para ser utilizada em projetos de recuperação na Caatinga. 
Corroborando com Lima et al. (2015b), no estudo realizado por Fonseca (2022) na Floresta Nacional de Açu, Rio Grande do Norte, com o objetivo de avaliar o potencial de espécies nativas para restauração da Caatinga, após 5 anos de plantio, a Amburana cearensis não apresentou sobrevivência de espécimes. Em outro trabalho realizado na Floresta Nacional de Açu, a Amburana cearensis apresentou sobrevivência inicial no campo próxima a 50%, mas as mudas transplantadas foram produzidas com sistema de raízes alongadas, em tubos de PVC com 100 cm de comprimento e 75 mm de largura (OLIVEIRA, 2017).
Um trabalho de recuperação de uma jazida de exploração de piçarra no município de Pendências, Rio Grande do Norte, onde o clima é semiárido, a Amburana cearensis apresentou sobrevivência de 22% e 64%, com melhor desempenho quando as mudas foram plantadas sem a aplicação de palha como cobertura morta, indicando que o mulching não resultou em benefício para a espécie (GONÇALVES, 2020). Enquanto em um sistema agroflorestal no Sertão Central do estado do Ceará, a Amburana cearensis apresentou sobrevivência média de 67% após o primeiro ano de plantio, não havendo diferença na aplicação de mulching e esterco (PIMENTEL e GUERRA, 2015). Em áreas de Cerrado degradado no estado de Goiás, a sobrevivência da Amburana cearensis foi de 69,2% aos 12 meses após o plantio, não diferindo com as diferentes doses de adubação química aplicadas (DUBOC e GUERRINI, 2013).
Assim, constata-se que a Amburana cearensis pode apresentar variações significativas em sua taxa de sobrevivência, dependendo das condições ambientais e de critérios técnicos de implantação. Apesar de ser uma espécie nativa do semiárido brasileiro, o plantio de mudas em condições edáficas e climáticas severas requer um planejamento criterioso para a obtenção de taxas de sobrevivência satisfatórias.

CONCLUSÃO

A Amburana cearensis demonstrou baixa taxa de sobrevivência das mudas plantadas em campo, indicando a baixa resistência das mudas ao estresse hídrico pós plantio e às condições climáticas adversas, como alta temperatura e incidência solar. Por isso, recomenda-se um planejamento criterioso para a implantação da espécie em campo.
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